
 

Título do mini-curso: O Teatro de Virgínia Victorino 

Professor: Fabio Mario da Silva 

E-mail: famamario@gmail.com 

 

PLANO DE CURSO 

 

Introdução:  

 

 O teatro de Virgínia Victorino, além de atender necessidades do público 

burguês do começo do século XX, deixa de lado questões de relações amorosas e entre 

no campo especulativo e ideológico da nova política da República Portuguesa. Seu 

teatro consegue atrair o aplauso do público, a crítica jornalística (do Brasil e de 

Portugal) e representantes do governo português. É dentro desse contexto que a 

autora tenta encontrar caminhos que possam atender melhor ao novo padrão social 

português, mas nem por isso deixa de implementar, em suas peças, mais do que em 

suas poesias, seu posicionamento político, que muitas vezes é controverso. Porém, 

depois de aclamada, com o passar dos anos, sua obra cai no esquecimento crítico e 

académico. Um dos nossos objectivos é rever o posicionamento crítico e receptivo da 

obra de Victorino, bem como as principais temáticas de sua obra dramática. 

 

Objectivos: 

 

Geral: 

a) Compreender a proposta teatral de Virgínia Victorino 

 

Específicos: 

 

a) Os críticos e Virgínia Victorino; 

b) As obras dramáticas de Virgínia Victorino; 

c) Teoria da Recepção; 

. 

Programa: 



1) As temáticas das peças de Victorino 

2) Problemáticas da sua crítica 

3) Pequena introdução à teoria da recepção 

Metodologia: 

a) Aulas expositivas; 

b) Leituras construtivistas, crítico-interpretativas de contos.  

 

Recursos: computador para projectar alguns fragmentos de textos e imagens. 

 

Duração: 1 h e 30 m. 
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